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Safra 2016/17 Revigora as Vendas 
do Segmento de Fertilizantes 

 

No Brasil, as entregas de fertilizantes ao consumidor final, nos sete primeiros me-

ses de 2016, totalizaram 16.528 mil toneladas de produtos, com expansão de 10,4%, em 

relação ao mesmo período de 2015, que contabilizou 14.970 mil t (Tabela 1). A recupera-

ção das cotações praticadas para parte das commodities precificadas em Bolsa de Valores 

(particularmente o milho e soja)1, associada ao regime favorável de precipitações que 

predominou ao longo do primeiro semestre de 2016, induziu aceleração dos pedidos por 

parte dos agricultores. A expectativa de que a recente tendência de valorização do real 

frente ao dólar viesse a ocasionar adiamento das compras não se verificou. Ademais, os 

satisfatórios preços recebidos pelos agricultores de soja e milho, e também as lavouras de 

cana-de-açúcar, café e laranja que exibiram elevações significativas ao longo de 20162, 

induziram a antecipação dos pedidos. Ainda assim, apesar dessa expansão registrada nos 

sete últimos meses, as entregas ainda se situam ligeiramente abaixo das contabilizadas no 

mesmo período de 2014. 

Refletindo o avanço registrado nas entregas de fertilizantes, incrementou-se tam-

bém a quantidade de nutrientes distribuídos. O nitrogênio (N), no período de janeiro a 

julho de 2016, atingiu 2.063 mil t, com acréscimo de 10,6% em relação ao mesmo período 

do ano anterior (quando perfez 1.865 mil t) (Tabela 2). As quantidades de fósforo (P2O5) 

no mesmo período registraram incremento de 7,2%, totalizando comercialização de 2.295 

mil t, contra 2.140 mil t entre janeiro a julho de 2015. No caso do potássio (K2O), observou-

-se crescimento de 10,5%, elevando as entregas de 2.418 mil t de nutrientes, entre janeiro 

e julho de 2015, para 2.672 mil t no mesmo período de 2016. Portanto, em termos de 

nutrientes (N, P2O5 e K2O), foram entregues 7.030 mil t, representando expansão de 9,4% 

frente a igual período do ano anterior3 (Tabela 2). 

No período de janeiro a julho de 2016, na chamada região Centro-Sul, verificou-se 

incremento da demanda, com destaque para Santa Catarina, que exibiu expansão de 24,1% 

nas entregas. Contabilizando dois dígitos positivos no incremento da demanda por fertili-

zantes, incluem-se os Estados do Rio Grande do Sul, Goiás, Mato Grosso, Rio de Janeiro e  
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Tabela 1 – Entregas de Fertilizantes ao Consumidor Final, por Região e Estado, Brasil, 2014 
e 2015 e Janeiro a Julho de 2015 e de 2016 

(em t de produtos) 

Região e Estado 
2014 

(a) 
2015 

(b) 
Jan.- jul./2015 

(c) 
 Jan.-jul./2016 

(d)  

Var. % 

(b/a) (d/c) 

Região Sul       
    Rio Grande do Sul 4.068.679 3.667.276 1.526.180 1.686.439 -9,9 10,5 

    Santa Catarina 751.626 665.103 349.045 432.996 -11,5 24,1 

    Paraná 3.957.667 3.903.516 2.189.172 2.282.391 -1,4 4,3 

Subtotal 8.777.972 8.235.895 4.064.397 4.401.826 -6,2 8,3 

Região Centro-Oeste       
    Distrito Federal 80.349 63.315 30.234 34.401 -21,2 13,8 

    Goiás 2.956.613 2.928.120 1.447.935 1.641.161 -1,0 13,3 

    Mato Grosso 5.844.079 5.629.233 3.125.270 3.684.762 -3,7 17,9 

    Mato Grosso do Sul 1.654.048 1.631.206 947.652 1.022.748 -1,4 7,9 

Subtotal 10.535.089 10.251.874 5.551.091 6.383.072 -2,7 15,0 

Região Sudeste       
    São Paulo 3.842.796 3.472.311 1.685.624 1.832.145 -9,6 8,7 

    Rio de Janeiro 51.744 42.684 22.667 26.334 -17,5 16,2 

    Minas Gerais 3.706.091 3.508.805 1.374.887 1.601.680 -5,3 16,5 

    Espírito Santo 443.862 375.215 173.923 174.039 -15,5 0,1 

Subtotal 8.044.493 7.399.015 3.257.101 3.634.198 -8,0 11,6 

Região Norte-Nordeste       
    Alagoas 168.314 121.713 83.990 84.303 -27,7 0,4 

    Bahia 2.086.610 1.761.955 862.351 845.679 -15,6 -1,9 

    Ceará 33.479 25.711 16.083 12.409 -23,2 -22,8 

    Maranhão 600.225 531.294 272.189 266.948 -11,5 -1,9 

    Paraíba 66.167 50.372 35.855 37.984 -23,9 5,9 

    Pernambuco 202.669 148.415 93.556 89.389 -26,8 -4,5 

    Piauí 380.275 381.123 176.574 130.410 0,2 -26,1 

    Rio Grande do Norte 44.240 35.538 21.168 26.151 -19,7 23,5 

    Sergipe 96.584 89.535 72.589 80.537 -7,3 10,9 

    Acre 2.134 2.985 856 731 39,9 -14,6 

    Amapá 14.257 8.818 6.533 12.829 -38,1 96,4 

    Amazonas 9.646 7.664 3.998 4.528 -20,5 13,3 

    Pará 422.162 391.193 175.920 223.058 -7,3 26,8 

    Rondônia 141.749 146.567 52.999 62.845 3,4 18,6 

    Roraima 24.446 9.808 8.316 6.814 -59,9 -18,1 

    Tocantins 558.560 602.523 214.255 224.375 7,9 4,7 

Subtotal 4.851.517 4.315.214 2.097.232 2.108.990 -11,1 0,6 

Brasil 32.209.071 30.201.998 14.969.821 16.528.086 -6,2 10,4 

Fonte: Elaborada pelo autor a partir de dados do SINDICATO DA INDÚSTRIA DE ADUBOS E CORRETIVOS AGRÍCOLAS, NO ESTADO 

DE SÃO PAULO - SIACESP. Perspectivas de mercado. São Paulo: SIACESP, 2016. p. 15. 

 

Tabela 2 - Entrega de Fertilizantes ao Consumidor Final, Brasil, Janeiro a Julho de 2014, 
de 2015 e de 2016  

(em 1.000 t de nutrientes) 

Nutriente 
Jan.-jul./2014 

(a) 
Jan.-jul./2015 

(b) 
Jan.-jul./2016 

(c) 
Var. % 

(c/b) 

Nutriente 1.997 1.865 2.063 10,6 

P2O5 2.377 2.140 2.295 7,2 

K2O 2.660 2.418 2.672 10,5 

NPPK (total) 7.034 6.423 7.030 9,4 

Fonte: Elaborada pelo autor a partir de dados da ASSOCIAÇÃO NACIONAL PARA DIFUSÃO DE ADUBOS - ANDA. Banco de dados. 

São Paulo: ANDA. Disponível em: <http://www.anda.org.br/estatistica/Principais_Indicadores_2016.pdf.>. Acesso 

em: 29 ago. 2016. 
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Minas Gerais, além do Distrito Federal. Em contrapartida, no Norte e Nordeste constatou-

-se variação errática com estados exibindo forte alta na demanda (Amapá e Pará), en-

quanto outros mostraram expressiva queda (Piauí e Ceará) (Tabela 1).  

Entre janeiro e julho de 2016, o Estado do Mato Grosso, maior produtor nacional 

de soja, da safra de inverno de milho e de algodão, liderou o ranking nas entregas (3.685 

mil t de produtos), sendo responsável por 22,3% do total nacional. As vendas nesse estado 

nos primeiros sete primeiros meses de 2016 contabilizaram acréscimo de 17,9%, quando 

comparadas com igual período do ano anterior. O segundo lugar em participação na quan-

tidade vendida foi ocupado pelo Estado do Paraná, com 2.282 mil t, seguido por São Paulo 

com 1.832 mil t, Rio Grande do Sul e Goiás com 1.681 mil t e 1.641 mil t, respectivamente 

(Tabela 1). 

A indústria nacional de fertilizantes iniciou 2016 com estoque de passagem de 

5.504 mil t de produtos, representando redução de 4,51% frente ao acumulado na transi-

ção do ano anterior4. Menores estoques indicam melhor parametrização do mercado por 

parte da indústria e redução de custos financeiros derivados do carregamento desses pro-

dutos (Tabela 3).  

 

Tabela 3 - Balanço de Fertilizantes, Brasil, 2011 a 2015 
(em 1.000 t de produtos) 

Item 2011 2012 2013 
2014 

(a) 
2015 

 (b) 
Var. % 

(b/a) 

1 - Estoque Inicial (indústria) 3.453 5.127 4.897 5.006 5.659 13,0 

2 - Produção nacional  9.861 9.722 9.305 8.817 9.115 3,4 

3 – Importação 19.851 19.561 21.619 24.047 21.087 -12,3 

4 - Oferta (2+3) 29.712 29.283 30.924 32.864 30.202 -8,1 

5 – Exportação -675 -517 -657 -677 -526 -22,3 

6 - Micronutrientes/aditivos 1.200 1.175 1.435 1.330 1.150 -13,5 

7 - Quebras/ajustes -237 -915 -893 -655 -879 34,2 

8 - Disponibilidade (1+4+5+6+7) 33.453 34.153 35.706 37.868 35.606 -6,0 

9 - Estoque final (indústria) 5.127 4.897 5.006 5.659 5.404 -4,5 

10 - Entregas Consumidor (8-9) 28.326 29.256 30.700 32.209 30.202 -6,2 

Fonte: Elaborada pelo autor a partir de dados do SINDICATO DA INDÚSTRIA DE ADUBOS E CORRETIVOS AGRÍCOLAS, NO ESTADO 

DE SÃO PAULO - SIACESP. Perspectivas de mercado. São Paulo: SIACESP, 2016. p. 6-7.  

 

Acompanhando as cotações do petróleo, houve forte tendência de baixa nas cotações 

dos principais fertilizantes no mercado internacional. O cloreto de potássio, principal pro-

duto intermediário importado pelo Brasil, pronto para embarque, foi cotado em julho de 

2016 a US$217,72/t FOB, representando queda de 31,2% frente ao preço médio vigente no 

mesmo mês do ano anterior (Tabela 4). Variação negativa de dois dígitos foram registradas 

para todos os mais relevantes produtos utilizados na fabricação de fertilizantes emprega-

dos na agropecuária brasileira. 
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Tabela 4 – Preço Médio das Importações de Fertilizantes, Brasil, Julho de 2015 e de 2016 
(US$/t FOB) 

Item 
Julho   

Var. % 
2015 2016   

Ureia 298,04 216,75  -27,27 

Sulfato de amônio 174,40 141,40  -18,92 

Nitrato de amônio 230,27 176,65  -23.29 

Superfosfato simples 176,02 148,84  -15,44 

Superfosfato triplo 354,22 276,99  -21,80 

Cloreto de potássio 316,45 217,72  -31,20 

DAP 470,83 343,03  -27,14 

MAP 478,15 359,54   -24,81 

Fonte: Elaborada pelo autor a partir de dados do SINDICATO DA INDÚSTRIA DE ADUBOS E CORRETIVOS AGRÍCOLAS, NO ESTADO 

DE SÃO PAULO - SIACESP. Perspectivas de mercado. São Paulo: SIACESP, 2016. p. 11-14.  

 

Entre janeiro e julho de 2016, o principal porto de desembarque de fertilizantes e 

de matérias-primas intermediárias foi Paranaguá (PR), representando 37,2% do total, se-

guido de Rio Grande (RS) (16,1%), Santos (SP) (13,0%) e São Francisco do Sul (SC) (10,0%), 

este último suplantando Vitória (ES), que ocupava a quarta posição nos sete primeiros 

meses de 2015. Esses quatro portos concentraram 76,3% dos desembarques de produtos 

intermediários no país. Os portos de Santos e São Francisco do Sul registraram expansão 

de 43,2% e 53,0%, respectivamente, no desembarque de produtos e fertilizantes, enquanto 

Paranaguá e Rio Grande, ao contrário, exibiram contração nos desembarques na compa-

ração dos sete primeiros meses de 2015 e 2016. 

A ligeira recuperação nas entregas de fertilizantes entre janeiro e julho de 2016 

não repercutiu em alavancagem da produção nacional, pois se constatou queda de 1,7% 

na produção nacional (de 5,15 milhões de t para 5,059 milhões de t entre 2015 e 2016, 

respectivamente). Aparentemente, a mobilização de estoques somada à apreciação do 

real constituem os fatores responsáveis pela queda contabilizada na produção nacional, 

particularmente no caso do sulfato de amônio, que exibiu redução de produção associada 

à elevação dos custos das matérias-primas empregadas. 

A comercialização de fertilizantes em 2015 seguiu o padrão sazonal convencional 

desse mercado com concentração das vendas no segundo semestre (com comercialização 

ganhando impulso a partir de maio), simultaneamente ao plantio das culturas de verão. 

Constatou-se que 61,2% das entregas (18,50 milhões de t de produtos) ocorreram no segundo 

semestre, com pico das vendas em setembro (12,4% do total das entregas) (Figura 1). 

O dispêndio de divisas com importações de matérias-primas e produtos intermediá-

rios para fertilizantes, entre janeiro a julho de 2016, alcançou US$3,52 bilhões FOB, com 

decréscimo de -13,4% em relação ao mesmo período do ano anterior, influenciados pela 
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Figura 1 - Fertilizantes Entregues ao Consumidor Final, Brasil, Janeiro de 2013 a Julho de 2016.  

Fonte: ASSOCIAÇÃO NACIONAL PARA DIFUSÃO DE ADUBOS - ANDA. Principais indicadores do setor de fertilizantes. São Paulo: 

ANDA, 2016. Disponível em: <http://www.anda.org.br/estatisticas.aspx>. Acesso em: jun.2016. 

 

queda dos preços médios das matérias-primas e produtos intermediários para fertilizantes 

importados. Nos primeiros sete meses de 2016, a queda de preços foi de US$301,18/t para 

US$238,40/t, comparativamente ao mesmo período do ano anterior. 

Em que pese todo o dinamismo do agronegócio brasileiro, a incerteza quanto aos 

rumos de nossa economia brasileira e de seu contexto político imprimem desaceleração 

do investimento produtivo, de tal modo que não se vislumbra forte expansão da área cul-

tivada, especialmente, com grãos. O movimento de antecipação de compras, associado ao 

razoável patamar para a relação de troca entre fertilizantes e as principais commodities, 

permite que se estime expansão das entregas em 2016 frente a 2015. A quantidade de 

fertilizantes entregues deve retornar ao patamar das 32 milhões de t, ou seja, incremento 

entre 4% e 5%. 

 

 

1LIMA FILHO, R. R.; SILVA, A. S. L. da; AGUIAR, G. A. M. Milho e soja com as maiores altas. Agroanalysis, Rio 

de Janeiro, p. 24-25, ago. 2016. 

 
2INSTITUTO DE ECONOMIA AGRÍCOLA - IEA. Banco de dados. São Paulo: IEA. Disponível em: <http://ciagri. 

iea.sp.gov.br/nia1/precos_medios.aspx?cod_sis=2>. Acesso em: 25 ago. 2016.  

 
3SINDICATO DA INDÚSTRIA DE ADUBOS E CORRETIVOS AGRÍCOLAS, NO ESTADO DE SÃO PAULO - SIACESP. Pers-

pectivas de mercado. São Paulo: SIACESP, 2016. 17 p. 

 
4Op. cit. nota 3. 

Palavras-chave: mercado de fertilizantes, indústria de fertilizantes, preços de fertilizantes. 
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